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Neste Programa de Atividades são identificadas as principais iniciativas a desenvol-
ver pelo Plano Nacional de Formação Financeira em 2018.

Os supervisores financeiros (Banco de Portugal, Autoridade de Supervisão de 
Seguros e Fundos de Pensões e Comissão do Mercado de Valores Mobiliários) vão 
reforçar as parcerias estratégicas para promover a formação financeira de públicos-
-alvo prioritários do Plano. Em 2018 é celebrado um protocolo de colaboração com 
a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP), tendo em vista realizar iniciativas de 
sensibilização e formação financeira dirigidas às comunidades de psicólogos que 
intervêm nas escolas e em contextos comunitários, no sentido de os incentivar a 
desenvolver atitudes e comportamentos de precaução na gestão do orçamento e 
na utilização de serviços financeiros. Celebra-se igualmente um protocolo de cola-
boração com o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), com o objetivo 
de promover conteúdos de formação financeira nos percursos formativos dos cur-
sos de formação profissional ministrados pelos centros de emprego de todo o país. 
É também assinada uma adenda ao protocolo com a Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social (CASES), com o objetivo de aprofundar a colaboração no 
âmbito da formação financeira dos empreendedores sociais, nomeadamente, atra-
vés de ações de formação e divulgação dos temas financeiros junto da rede de coo-
perantes e parceiros da CASES e da integração de conteúdos de formação financeira 
nos projetos de microcrédito e voluntariado.

O ano de 2018 é também marcado pelo lançamento da Rede de Amigos do Todos 
Contam, que tem por objetivo promover a disseminação de materiais e iniciativas 
do Plano. Esta rede desenvolverá ações de sensibilização para a importância da for-
mação financeira, nomeadamente através das redes sociais. 

Paralelamente, continuarão a ser implementados os projetos desenvolvidos com 
vários parceiros estratégicos. Em 2018, os supervisores financeiros e o Ministério 
da Educação dão continuidade à estratégia de promoção da educação financeira 
nas escolas. O programa de formação de professores vai ter novas edições, nomea-
damente com a realização de ações de formação na região centro. No âmbito da 
parceria estabelecida entre os supervisores financeiros, o Ministério da Educação 
e quatro associações do setor financeiro (APB, APS, APFIPP e ASFAC), será publi-
cado o Caderno de Educação Financeira 3, dirigido a alunos do 3.º ciclo do ensino 
básico, e serão iniciados os trabalhos do Caderno de Educação Financeira 4, para 
alunos do ensino secundário. A divulgação dos cadernos de educação financeira 
conta com o apoio da Rede de Bibliotecas Escolares. O desenvolvimento de projetos 
de formação financeira nas escolas continuará a ser estimulado com a 7.ª edição do 
Concurso Todos Contam e da Semana da Formação Financeira 2018.

Nota introdutória
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

O público adulto, incluindo grupos vulneráveis, também será alvo de ações de for-
mação e sensibilização com o apoio dos parceiros do Plano, através nomeadamen-
te do Alto Comissariado para as Migrações (ACM), da Associação de Instituições 
de Crédito Especializado (ASFAC), da Associação Portuguesa de Bancos (APB), da 
Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor (DECO) e da Fundação Dr. 
António Cupertino de Miranda.

A formação financeira de empreendedores e gestores de micro, pequenas e médias 
empresas também continuará a ser promovida pelo Plano, através da parceria esta-
belecida com a Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. (IAPMEI) e o Turismo 
de Portugal, I.P.. 

No âmbito da parceria estratégica estabelecida entre os supervisores financeiros e a 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), para o 
desenvolvimento de iniciativas de formação financeira de elevada capilaridade regio-
nal, os supervisores financeiros e a CCDR-N celebram um Acordo de Cooperação com 
a Comunidade Intermunicipal (CIM) do Alto Tâmega. Paralelamente, o Plano con-
tinuará a apoiar as iniciativas desenvolvidas pelas autarquias locais da Comunidade 
Intermunicipal (CIM) do Tâmega e Sousa, no âmbito do Acordo de Cooperação cele-
brado em 2017.

No âmbito do protocolo estabelecido entre os supervisores financeiros e o 
Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF), será concluído o estudo 
de diagnóstico dos níveis de literacia financeira dos jogadores profissionais de 
futebol em Portugal e serão realizadas sessões de formação financeira dirigidas 
aos delegados do sindicato, com o objetivo de disseminarem informação financei-
ra pelos jogadores de clubes de todo o país.

Para apoiar as iniciativas de formação financeira, o conteúdo temático da plata-
forma de e-learning Todos Contam continuará a ser alargado, com a introdução 
de novas aulas, sendo complementadas com cursos de avaliação de conhecimen-
tos em ambiente moodle.

Este programa inclui atividades de parceiros do Plano dirigidas aos seus 
públicos-alvo. 

As iniciativas aqui divulgadas não esgotam a totalidade dos projetos que 
serão implementados ao longo do ano e que serão divulgados no portal Todos 
Contam (www.todoscontam.pt) e na página de Facebook Todos Contam 
(www.facebook.com/TodosContam/).

http://www.todoscontam.pt
http://www.facebook.com/TodosContam/
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Calendário  
de atividades | 2018

jan. fev. mar. abr. mai. jun. jul. ago. set. out. nov. dez.

Novas linhas de atuação

Formação financeira na vertente de atitudes  
e comportamentos

Formação financeira na formação profissional

Rede de Amigos do Todos Contam 

Educação financeira nas escolas  
e nas universidades

Programa de formação de professores

Cadernos de educação financeira

Concurso Todos Contam 

Outras ações de formação e sensibilização dos jovens

Formação financeira de adultos

Formação financeira para grupos vulneráveis

Formação financeira para o público geral

Formação financeira para micro, pequenas 
e médias empresas

Formação financeira no apoio à economia 
social

Formação financeira com autarquias locais

Formação financeira de jogadores de futebol

Formação financeira através de meios digitais

Portal Todos Contam

Plataforma de e-learning Todos Contam

Página de Facebook Todos Contam

Iniciativas de formação e sensibilização

Global Money Week

Semana da Formação Financeira 2018
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2018

Formação financeira nas vertentes de atitudes  
e comportamentos 

Objetivo
Promover a divulgação de temas financeiros pelas comunidades de psicólogos que 
atuam junto de públicos-alvo prioritários e reforçar a dimensão comportamental da 
formação financeira

Públicos-alvo
Escolas
Públicos vulneráreis

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ordem dos Psicólogos Portugueses

Calendário
2018 e seguintes

Em 2018, os supervisores financeiros e a Ordem dos Psicólogos Portugueses cele-
bram um acordo de colaboração para a promoção da formação financeira nas ver-
tentes de atitudes e comportamentos. No âmbito deste protocolo, está prevista a 
realização de iniciativas conjuntas de sensibilização e formação financeira dirigidas 
à comunidade de psicólogos que intervêm nos agrupamentos de escolas e nas esco-
las não agrupadas, no sentido de os incentivar e capacitar para colaborarem na 
abordagem de atitudes e comportamentos financeiros em programas e projetos a 
desenvolver em meio escolar.

Esta parceria visa também a dinamização de ações de sensibilização e formação 
financeira dirigidas à comunidade de psicólogos que intervêm em contexto comu-
nitário, no sentido de os incentivar e capacitar para abordarem atitudes e compor-
tamentos financeiros em programas e projetos de prevenção de riscos e promoção 
de competências financeiras em meios sociocomunitários, em particular junto de 
populações vulneráveis.

Está igualmente prevista a colaboração na preparação de publicações conjuntas 
sobre atitudes e comportamentos adequados na tomada de decisões financeiras, 
para apoiar a realização de ações de formação financeira, e a colaboração na elabo-
ração de questionários dos inquéritos à literacia financeira de âmbito nacional ou 
dirigidos a públicos específicos.
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Formação financeira profissional

Objetivo
Promover a educação e formação financeira no ensino profissional

Públicos-alvo
Desempregados
Adultos
Escolas profissionais

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P.
ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional

Calendário
2018 e seguintes

Na sequência da integração das Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD) pre-
vistas no Referencial de Educação Financeira no Catálogo Nacional de Qualificações 
no final de 2017, o IEFP já concretizou 9 ações, dirigidas a 240 formados, nos seus 
serviços de formação profissional de Bragança, Sintra e Portalegre, na modalidade 
de Formação Modular/Vida Ativa.

Em 2018, os supervisores financeiros e o Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) pretendem incentivar a utilização destas UFCD, através da cele-
bração de um acordo de cooperação. 

Neste âmbito, os supervisores financeiros e o IEFP irão realizar um projeto-piloto 
de integração dos conteúdos de formação financeira previstos naquelas UFCD nos 
percursos formativos dos cursos profissionais ministrados pelos centros de forma-
ção do IEFP. A primeira fase deste projeto inclui a realização de três cursos de for-
mação de formadores nestes centros, nas matérias previstas nas UFCD. Os cursos 
serão ministrados pelos supervisores financeiros e prevê-se que tenham lugar em 
Lisboa, Porto e Viseu/Coimbra. Ao longo do ano 2019 e seguintes, esta formação irá 
estender-se a todo o território nacional.  

Paralelamente, o IEFP emitirá orientações para os centros de formação profissional 
de todo o país integrarem os conteúdos de formação financeira nos percursos for-
mativos ministrados por estes centros.
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Em 2018, os supervisores financeiros e a ANQEP irão também divulgar as referidas 
UFCD junto das principais associações de escolas profissionais, de modo a incenti-
var a sua utilização nos cursos de ensino profissional.

Programa de Atividades 
2018
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Rede de Amigos do Todos Contam

Objetivo
Promover uma divulgação mais ampla dos materiais e iniciativas do Plano Nacional de 
Formação Financeira 

Público-alvo
Público em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2018 e seguintes

Em 2018, os supervisores financeiros vão lançar a Rede de Amigos do Todos Contam, 
com o objetivo de promover uma divulgação mais ampla do Plano Nacional de 
Formação Financeira com a colaboração de pessoas que se disponibilizem para 
apoiar a promoção da literacia financeira a nível nacional.

A Rede de Amigos do Todos Contam procederá à disseminação dos materiais e ini-
ciativas do Plano e irá ajudar os supervisores financeiros em ações de sensibiliza-
ção para a importância da formação financeira, nomeadamente através das redes 
sociais. 

O lançamento da Rede de Amigos do Todos Contam será anunciado no portal Todos 
Contam. Os interessados em participar nesta rede deverão manifestar a sua dispo-
nibilidade através do e-mail do Plano: pnff@todoscontam.pt. 

O Plano disponibilizará os materiais de apoio às iniciativas de sensibilização a dina-
mizar pela rede de Amigos do Todos Contam.

mailto:pnff%40todoscontam.pt?subject=
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Programa de formação de professores

Objetivo
Promover a utilização do Referencial de Educação Financeira nos currículos escolares

Público-alvo
Educadores e professores da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino 
secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ministério da Educação

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2014)

Em 2018, os supervisores financeiros e o Ministério da Educação pretendem dar 
continuidade ao programa de formação de professores.

Até meados de maio, decorre a oficina de formação iniciada no final de 2017 e diri-
gida a 42 professores do ensino básico da Escola EB 2,3 de Fernando Pessoa. Esta 
oficina de formação integra sessões presenciais (25 horas) e trabalho autónomo (25 
horas) e visa apoiar um projeto-piloto de avaliação da utilização dos Cadernos de 
Educação Financeira 1 e 2 que se iniciou nesta escola.

Serão também iniciadas novas ações de formação dirigidas a centros de formação 
de professores. Estas ações terão o modelo de “curso” de 25 horas de formação e 
têm como objetivo formar professores que atuem como multiplicadores junto de 
outros professores. Com esta nova abordagem pretende-se aumentar a capacidade 
de resposta aos pedidos de formação financeira por parte de professores de todo o 
país. Neste âmbito, prevê-se a realização de um curso de formação de professores, 
com início no segundo semestre, que deverá ter lugar no distrito de Leiria. 

Paralelamente, os supervisores financeiros continuarão disponíveis para apoiar 
ações de formação de professores nas regiões autónomas dos Açores e da Madeira, 
em colaboração com as respetivas Secretarias Regionais de Educação.
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Referencial de Educação Financeira.  
Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf 

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf
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Cadernos de educação financeira

Objetivo
Produzir materiais didático-pedagógicos para alunos e professores, que abordem os 
temas do Referencial de Educação Financeira nos diferentes níveis de educação e ensino

Público-alvo
Professores e alunos do ensino básico e do ensino secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ministério da Educação
APB – Associação Portuguesa de Bancos
APS – Associação Portuguesa de Seguradores
APFIPP – Associação Portuguesa de Fundos de Investimento, Pensões e Patrimónios
ASFAC – Associação de Instituições de Crédito Especializado
Rede de Bibliotecas Escolares

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

Após a publicação dos cadernos de educação financeira para o 1.º ciclo e para o 
2.º ciclo do ensino básico, no âmbito da parceria estabelecida entre os superviso-
res financeiros, o Ministério da Educação e quatro associações do setor financeiro 
(APB, APS, APFIPP e ASFAC), será dada continuidade à produção de materiais didá-
tico-pedagógicos para alunos e professores. 

O Caderno de Educação Financeira 3, dirigido a alunos do 3.º ciclo do ensino bási-
co, será lançado em setembro no Agrupamento de Escolas Francisco Arruda, em 
Lisboa, no âmbito da abertura oficial do ano letivo 2018/2019. 

Ainda em 2018, serão também iniciados os trabalhos de preparação do Caderno de 
Educação Financeira 4, destinado a alunos do ensino secundário. 

O Plano continuará a acompanhar as escolas que têm vindo a implementar os 
Cadernos de Educação Financeira dirigidos ao 1.º e ao 2.º ciclos do ensino básico, 
na sequência da divulgação destes Cadernos pela Rede de Bibliotecas Escolares. 

Em 2018, será divulgado um primeiro exercício de avaliação de impacto dos 
Cadernos de Educação Financeira 1 e 2, que decorre no ano letivo 2017/2018, 
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envolvendo alunos de 22 turmas, dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, do 
Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa.

A Rede de Bibliotecas Escolares continuará a apoiar a divulgação dos Cadernos de 
Educação Financeira pelas escolas de todo o país, promovendo a utilização destes 
manuais em projetos de literacia financeira.

Caderno de Educação Financeira 3, a ser divulgado em setembro de 2018.
Caderno de Educação Financeira 1 e 2 disponíveis no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/pt-pt/cadernos-de-educacao-financeira

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/pt-pt/cadernos-de-educacao-financeira
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Concurso Todos Contam

Objetivo
Incentivar e premiar o desenvolvimento de projetos de formação financeira nas escolas

Públicos-alvo
Educadores e professores
Alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino secundário

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Ministério da Educação
Júri do Concurso Todos Contam
Rede de Biblioteca Escolares

Calendário
2018 (linha de ação iniciada em 2012)

Em 2018, tem início a 7.ª edição do Concurso Todos Contam, com o objetivo de 
premiar os melhores projetos de formação financeira a implementar no ano letivo 
de 2018/2019. 

Os melhores projetos de formação financeira serão selecionados pelo Júri do 
Concurso Todos Contam, tendo em consideração: a qualidade pedagógica e cien-
tífica no desenvolvimento de temáticas do Referencial de Educação Financeira; a 
criatividade e a relevância; o envolvimento da comunidade escolar; a viabilidade e 
exequibilidade; a utilização de materiais e da informação disponível no portal Todos 
Contam; e, adicionalmente a partir desta edição, a criação e utilização de recursos 
digitais. 

Às escolas premiadas serão entregues livros e materiais escolares, escolhidos pelas 
escolas, no valor de 1000 euros. A entrega dos prémios será feita de forma faseada: 
metade do valor do prémio será atribuído após o anúncio oficial dos premiados e 
o restante após o final do ano letivo 2018/2019, mediante prova da efetiva imple-
mentação dos projetos.

A divulgação do Concurso Todos Contam conta com o apoio da Rede de Bibliotecas 
Escolares.

Em 2018, os supervisores financeiros irão também divulgar boas práticas ao nível 
de projetos de educação financeira para diferentes graus de ensino. Para o efeito 
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serão destacados os projetos premiados ao longo das diversas edições do Concurso 
Todos Contam.

No início de 2018, os supervisores financeiros, representantes do Ministério da 
Educação e do Júri do Concurso Todos Contam visitam as escolas vencedoras da 
6.ª edição do Concurso Todos Contam, para entregar os prémios atribuídos nesta 
edição do concurso, que se recorda foram os seguintes:

Ciclo/ 
Nível de ensino Escola Distrito Data

Educação pré-escolar Centro de Bem-Estar Social Foros de Salvaterra Santarém 19 abr.

1.º ciclo do ensino básico Agrupamento de Escolas de Pombal  
– Escola Básica de Pombal

Leiria 19 abr.

2.º ciclo do ensino básico Agrupamento de Escolas de Marco de Canaveses Porto 20 mar.

3.º ciclo do ensino básico Agrupamento de Escolas n.º 1 de Gondomar Porto 20 mar.

Ensino secundário INETE - Instituto de Educação Técnica Lisboa 15 mai.

Prémio de continuidade Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto Viseu 20 abr.

Prémio especial do júri Centro Educativo dos Olivais Coimbra 18 abr.

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Outras ações de formação e sensibilização  
dos jovens

Objetivo
Sensibilizar alunos e professores para a importância da formação financeira na tomada 
de decisões financeiras

Públicos-alvo
Alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e secundário
Educadores e professores 

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Alto Comissariado para as Migrações (ACM)
Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC)
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda
Rede de Bibliotecas Escolares

Calendário
2018

Em 2018, o Plano dará continuidade à cooperação com instituições de ensino, par-
ticipando em ações de formação ou sensibilização financeira.

Os supervisores financeiros mantêm a sua disponibilidade para apoiar estas inicia-
tivas, sendo os convites analisados em função da relevância da iniciativa e disponi-
bilidade da equipa do Plano.

A Rede de Bibliotecas Escolares continuará a estimular a realização de sessões de 
sensibilização sobre temáticas financeiras. Durante o ano letivo de 2017/2018, 
várias bibliotecas escolares integradas neste rede desenvolveram projetos de lite-
racia financeira que contaram com sessões de esclarecimento e/ou aulas em con-
texto da disciplina de Educação para a Cidadania ou outras no âmbito da oferta de 
escola. Destas iniciativas destacam-se ações realizadas por bibliotecas de escolas de 
Chaves, Mangualde, Mafra, Pombal, Viseu e Resende. 

A Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC) pretende dinami-
zar ações de formação para crianças que vivem em condições financeiras difíceis, 
nomeadamente em bairros sociais, em parceria com organizações não-governa-
mentais, autarquias ou diretamente com as próprias escolas.
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Nas escolas que já implementaram ou irão implementar o programa Aflatoun de 
educação social e financeira, a ASFAC continuará a apoiar a formação dos profes-
sores e dos formadores que trabalhem com o referido programa em centros de 
educação informal.

O Alto Comissariado para as Migrações (ACM) apoia a 6.ª geração do Programa 
Escolhas, que decorrerá até ao dia 31 de dezembro de 2018. O Programa Escolhas é 
um programa governamental de âmbito nacional, criado em 2001, promovido pela 
Presidência do Conselho de Ministros e integrado no Alto Comissariado para as 
Migrações, cuja missão é promover a inclusão social de crianças e jovens de contex-
tos socioeconómicos vulneráveis, visando a igualdade de oportunidades e o reforço 
da coesão social. 

A 6.ª geração deste Programa financiou 112 projetos, espalhados pelo território 
nacional, mobilizando diversas entidades parceiras, incluindo municípios, juntas de 
freguesia, agrupamentos de escolas, comissões de proteção de crianças e jovens 
em risco, o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), associações de 
imigrantes e instituições particulares de solidariedade social, entre outros.

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda promove, em 2018, a 8.ª edição 
do projeto “No Poupar está o Ganho”. Este projeto visa transmitir aos alunos da 
educação pré-escolar e do ensino básico e secundário conhecimentos de edu-
cação financeira, para que se consciencializem da importância do dinheiro e pos-
sam adquirir competências que lhes permitam a tomada de decisões corretas e 
informadas no futuro, contribuindo para que sejam consumidores financeiros mais 
responsáveis.

Este projeto segue os temas definidos no Referencial de Educação Financeira apro-
vado pelo Ministério da Educação em 2013 e dá resposta à necessidade de forma-
ção sentida pelos professores. Inclui formação de professores, visita ao Museu do 
Papel Moeda e acesso a uma plataforma de e-learning, tanto para os professores 
como para os alunos inscritos, que disponibiliza todos os conteúdos programáticos, 
formação em linha, fichas didáticas, planos de aula e filmes de animação temáticos, 
entre outros recursos.

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda promove também em 2018 um pro-
grama de educação financeira especialmente dirigido aos jovens universitários. O 
programa inclui uma visita ao Museu do Papel Moeda e um workshop com o título 
“Conversas: Eu e o meu dinheiro”. Neste workshop são abordados vários conceitos 
financeiros relevantes para este público, num registo informal. São suscitadas ques-
tões e abordados temas financeiros na perspetiva do utilizador de produtos finan-
ceiros, com o objetivo de informar os jovens e de os tornar consumidores seguros e 
informados, capazes de exercer uma cidadania consciente.

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira para grupos vulneráveis

Objetivo
Sensibilizar grupos vulneráveis para a importância da formação financeira na tomada de 
decisões financeiras

Públicos-alvo
Seniores
Imigrantes
Mulheres vítimas de violência doméstica
Pessoas com necessidades especiais

Entidades envolvidas/a envolver
Alto Comissariado para as Migrações (ACM)
Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC)
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda

Calendário
2018

O Plano prevê a intervenção junto dos segmentos de população mais vulneráveis, 
como os seniores, os imigrantes, as mulheres vítimas de violência doméstica e as 
pessoas com necessidades especiais. Para chegar a estes públicos de forma mais 
alargada continua a ser muito importante a colaboração dos parceiros do Plano que 
mais de perto lidam com estas situações e que poderão apoiar e promover ativida-
des específicas de formação e informação financeira. 

No atual contexto socioeconómico, em que os produtos e serviços financeiros são 
complexos e em que cada vez mais se utilizam os canais digitais, a formação finan-
ceira para o público sénior assume um papel muito importante para a proteção 
destes consumidores.

Neste sentido, a Fundação Dr. António Cupertino de Miranda Adultos promove o 
projeto “Eu e a Minha Reforma”, junto de adultos com idade igual ou superior a 
55 anos. Este projeto de continuidade, que se desenvolve ao longo de todo o ano, 
pretende sensibilizar os seniores para a importância da literacia financeira e trans-
mitir conhecimentos para o desenvolvimento de competências que lhes permitam 
a tomada de decisões informadas e corretas.

Também a Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC) pretende 
dinamizar ações de formação e de esclarecimento sobre temáticas financeiras em 
Universidades da terceira idade e/ou Instituições de solidariedade social. 
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Os imigrantes, especialmente com rendimentos mais baixos, têm dificuldades acres-
cidas em aceder a produtos e serviços financeiros e a tomar decisões informadas. 

Com o objetivo de chegar a este público-alvo, o Alto Comissariado para as Migrações 
(ACM) pretende, com o apoio dos supervisores financeiros, dinamizar ações de 
formação e sensibilização dirigidas a técnicos dos Centros Nacionais de Apoio à 
Integração de Migrantes. O ACM perspetiva também alargar o âmbito de interven-
ção à comunidade cigana. 

A Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC) pretende igualmente 
dinamizar sessões de educação financeira dirigidas a imigrantes com mais baixos 
rendimentos, em parceria com os Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE) e com 
algumas das associações que apoiam estas populações. 

A violência financeira é uma forma de violência doméstica. Por isso, a Associação 
de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC), em parceria com a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), promove a formação financeira de mulheres 
que se encontram nesta situação vulnerável. 

As pessoas com necessidades especiais constituem um público específico para o 
qual é necessário adaptar os conteúdos de formação financeira. Para responder 
a esta necessidade, a Fundação Dr. António Cupertino de Miranda concebeu um 
programa de educação financeira dirigido a pessoas com necessidades especiais. 
O programa começa com uma visita ao Museu do Papel Moeda, onde de forma 
lúdica se fala da importância do dinheiro no dia-a-dia e se dá a conhecer a história 
do dinheiro em Portugal, da União Europeia e do Euro. Além da visita ao Museu, o 
programa inclui uma série de oficinas de capacitação que abordam temas como o 
planeamento e gestão do orçamento, os produtos financeiros básicos, a poupança, 
o crédito e endividamento e os direitos e deveres.

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira para o público em geral

Objetivo
Sensibilizar o público em geral para a importância da formação financeira na tomada de 
decisões financeiras

Públicos-alvo
Formadores
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Associação Portuguesa de Bancos (APB)
Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC)
Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor (DECO)

Calendário
2018

O Plano dinamiza regularmente ações que visam sensibilizar a população em geral 
para a importância de uma adequada e esclarecida ponderação das questões 
financeiras. 

Em 2018, os supervisores darão continuidade à cooperação com entidades públicas 
e associações sem fins lucrativos, participando em ações de formação e outras ini-
ciativas no âmbito da formação financeira.

A Associação Portuguesa de Bancos (APB) irá promover ciclos de ações de sensibi-
lização sobre literacia financeira realizadas na rede de Bibliotecas Municipais. No 
âmbito de um acordo de colaboração existente com as Bibliotecas Municipais, a 
APB dinamiza ações de curta duração (1 hora) dirigidas ao público em geral. 

A Associação de Instituições de Crédito Especializado (ASFAC) prevê realizar um 
conjunto de iniciativas dirigidas à população em geral, designadamente:

• Sessões de esclarecimento sobre temáticas financeiras, em parceria com paró-
quias locais ou com Juntas de Freguesia;

• Elaboração de um guia de finanças pessoais para adultos, que poderá ser des-
carregado no site da ASFAC ou distribuído em empresas;



25

• Realização de pequenos vídeos/webinars sobre educação financeira, nomea-
damente dicas para poupar e gerir bem o dinheiro, dirigidos a vários públicos e 
que serão disponibilizados no site e no canal YouTube da ASFAC; 

• Participação em programas ou espaços televisivos informativos sobre temas de 
gestão de finanças pessoais.  

No âmbito do Dia Mundial da Poupança, celebrado no dia 31 outubro, a Associação 
Portuguesa para a Defesa do Consumidor (DECO) quer promover outubro como o 
mês da Formação Financeira para Todos. Nesse mês, a DECO abrirá o curso online 
“O Essencial da Economia Pessoal”, que irá permitir que os consumidores possam 
adquirir, de forma simples, os conhecimentos financeiros básicos para uma melhor 
gestão das suas finanças pessoais e ficar atentos à necessidade de melhorar as suas 
competências financeiras. O curso terá a duração de 4 semanas e a sua participação 
é gratuita para todos os que se inscreverem.

A DECO com as suas Delegações Regionais e em conjunto com parceiros locais 
(Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia e IPSS, entre outros) vai também lan-
çar em outubro um programa de 50 workshops dirigidos aos consumidores com o 
objetivo de promover uma cidadania financeira ativa e responsável por parte dos 
consumidores. Os workshops a realizar em todo o país terão um formato interativo 
e dinâmico para ajudar os consumidores e as famílias a fazer uma melhor gestão 
dos seus orçamentos.

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira para micro, pequenas  
e médias empresas

Objetivo
Promover a formação financeira de empreendedores, empresários e gestores das 
micro, pequenas e médias empresas

Público-alvo
Empreendedores, empresários e gestores 

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, I.P.
Turismo de Portugal, I.P.

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2016)

Após a realização, em 2017, de ações de formação de formadores, no quadro do 
Protocolo celebrado entre o Conselho Nacional de Supervisores Financeiros, o 
IAPMEI e o Turismo de Portugal, ficou disponível, em 2018, uma bolsa de forma-
dores certificados no âmbito do Referencial de Formação Financeira. 

Com recurso a esta bolsa de formadores, o IAPMEI e o Turismo de Portugal irão 
realizar, em 2018, um total de 24 ações de formação dirigidas a empreendedores, 
empresários e gestores de micro, pequenas e médias empresas. As ações de forma-
ção irão decorrer nas escolas de hotelaria e turismo e nas associações da envolven-
te empresarial que existem nas várias regiões do país. 

As ações de formação terão uma duração de 4 horas ou 7 horas e a seleção dos 
temas será articulada com as entidades das regiões onde decorre a formação, de 
acordo com os interesses manifestados pelas empresas da região.
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Referencial de Formação Financeira para as micro, pequenas e médias empresas.  
Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialFormacaoFinanceira.pdf

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/SiteCollectionDocuments/ReferencialFormacaoFinanceira.pdf
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira no apoio à economia social

Objetivo
Integrar a formação financeira em projetos de economia social

Público-alvo
Empreendedores na área da economia social

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

Em 2018, os supervisores financeiros e a CASES estabelecem uma adenda ao 
protocolo de cooperação celebrado em 2015, para aprofundar a colaboração já 
existente, através de um conjunto de novas linhas orientadoras para a formação 
financeira dirigida aos agentes da economia social. 

Os supervisores financeiros irão dinamizar ações de formação financeira dirigidas 
a colaboradores da CASES que possam atuar como multiplicadores desta forma-
ção junto da rede de cooperantes e parceiros da CASES. 

A CASES prevê ainda realizar um seminário destinado às entidades da economia 
social, membros da CASES, para promover a informação e o debate sobre produtos 
financeiros. 

Com apoio dos supervisores, serão integrados conteúdos de formação financeira 
nos projetos geridos pela CASES, nomeadamente os destinados a jovens (Programa 
COOPJOVEM) e os relativos a microcrédito (Programa Nacional de Microcrédito) e 
voluntariado (Programa de Voluntariado). 

Os supervisores financeiros e a CASES irão também colaborar numa divulgação 
mais ampla e regular dos temas financeiros, junto da rede de cooperantes e par-
ceiros da CASES. A CASES prevê incluir no seu site uma área dedicada à sensibiliza-
ção, informação e formação financeira e incentivar que as entidades que integram 
a CASES façam o mesmo. 
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6.ª EDIÇÃO do Prémio 
COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE  ANTÓNIO SÉRGIO
Candidaturas Vencedoras e Menções Honrosas

2 0 1 7

6.ª EDIÇÃO do Prémio 
COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE  ANTÓNIO SÉRGIO
Candidaturas Vencedoras e Menções Honrosas

2 0 1 7

6.ª EDIÇÃO do Prémio 
COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE  ANTÓNIO SÉRGIO
Candidaturas Vencedoras e Menções Honrosas

2 0 1 7

6.ª EDIÇÃO do Prémio 
COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE  ANTÓNIO SÉRGIO
Candidaturas Vencedoras e Menções Honrosas

2 0 1 7

À semelhança dos anos anteriores, o Plano continuará a apoiar o “Prémio António 
Sérgio”, através da oferta de um módulo de formação financeira aos projetos vence-
dores, nas categorias “Inovação e Sustentabilidade” e “Trabalhos Escolares”. Na 7.ª 
edição deste prémio, cujas candidaturas decorrem em 2018, será assinalado o cin-
quentenário do falecimento de António Sérgio e o CNSF integrará o Júri do concurso.

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira com autarquias locais

Objetivo
Reforçar a formação financeira das autarquias da região Norte e apoiar as suas iniciati-
vas de formação financeira dirigidas às populações locais

Públicos-alvo
Técnicos das autarquias, incluindo técnicos de organismos de apoio ao consumidor
População das autarquias locais

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
Autarquias locais da CIM do Tâmega e Sousa
Autarquias locais da CIM do Alto Tâmega

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2017)

Dando continuidade à parceria estratégica estabelecida entre os supervisores 
financeiros e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
(CCDR-N), em 2018 é celebrado um Acordo de Cooperação entre estas entida-
des e a Comunidade Intermunicipal (CIM) do Alto Tâmega, que visa promover a 
formação financeira da população desta região. A primeira iniciativa a realizar 
no âmbito deste acordo será uma ação de formação de formadores, durante o 
mês de julho, dirigida a técnicos dos municípios que integram a Comunidade 
Intermunicipal do Alto Tâmega: Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, 
Valpaços e Vila Pouca de Aguiar. 

Em 2017 o Plano celebrou um Acordo de Cooperação similar com as autarquias 
locais da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa e, em 2018, continuará 
a apoiar as iniciativas de formação financeira desenvolvidas por estes municípios.

Estas iniciativas têm como objetivo promover a formação financeira das popula-
ções da Região do Norte, através de ações de elevada capilaridade regional, pró-
ximas dos respetivos públicos-alvo. A CCDR-N e as autarquias locais constituem 
parceiros estratégicos fundamentais neste projeto, dada a sua proximidade às 
populações das respetivas áreas geográficas de atuação.

A parceria com a CCDR-N pretende-se que venha a estender-se a outras CCDR e 
na Região Norte também a outras CIMs. 
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Brochura Parceria para a formação financeira na Região Norte.  
Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochuraccdr-n.pdf

Desdobrável Projeto Piloto na Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega.  
Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/desdobravelprojpilotoatamega.pdf

Com estas parcerias, os supervisores financeiros pretendem reforçar as compe-
tências financeiras das autarquias locais e apoiar as suas iniciativas de informação 
e formação financeira junto dos respetivos munícipes, em colaboração com os 
organismos locais.

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochuraccdr-n.pdf
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/desdobravelprojpilotoatamega.pdf
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Formação financeira de jogadores de futebol

Objetivo
Promover iniciativas de formação financeira junto de jogadores de futebol e de outras 
modalidades desportivas

Públicos-alvo
Jogadores profissionais de futebol, jovens e ex-jogadores
Praticantes de outras modalidades desportivas

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol

Calendário
2018 (linha de ação iniciada em 2017)

No âmbito do protocolo estabelecido entre os supervisores financeiros e o 
Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF), em 2018 será concluído 
o estudo de diagnóstico dos níveis de literacia financeira dos jogadores profissio-
nais de futebol. 

Este diagnóstico tem por base um questionário preparado em conjunto pelos 
supervisores financeiros e o SJPF, que será preenchido por jogadores dos clubes da 
I e II Ligas profissionais de futebol e da I Divisão Feminina durante o mês de julho, 
cobrindo um total de cerca de 1200 jogadores. A divulgação dos resultados deste 
diagnóstico deverá ocorrer na Semana da Formação Financeira 2018.

Também em 2018 serão realizadas sessões de formação financeira dirigidas aos 
delegados do sindicato, com o objetivo de disseminarem informação financeira 
quando se deslocam aos clubes de futebol por todo o país.
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Brochura Todos Contam e no futebol também. 
Disponível no portal Todos Contam em: 
https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochurasjpf_2.pdf

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/sites/default/files/taxonomy_file/brochurasjpf_2.pdf
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Portal Todos Contam

Objetivo
Disseminar conteúdos e materiais de formação financeira
Disponibilizar ferramentas de gestão das finanças pessoais
Divulgar as iniciativas do Plano Nacional de Formação Financeira

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2012)

A estratégia digital do Plano iniciou-se em 2012 com o lançamento do portal Todos 
Contam (www.todoscontam.pt). 

Em 2018, o portal continuará a ser o canal privilegiado de divulgação de conteúdos 
sobre gestão das finanças pessoais e de iniciativas de formação financeira. Ao longo 
de 2017, foram divulgadas no portal as iniciativas dinamizadas pelos supervisores 
financeiros e pelos parceiros do Plano realizadas por todo o país nas escolas, autar-
quias e outras entidades. Incluem-se nestas iniciativas as ações de formação de 
professores, realizadas em articulação com o Ministério da Educação, o programa 
de formação de formadores, desenvolvido em conjunto com IAPMEI e o Turismo de 
Portugal, a formação de técnicos de autarquias, dinamizada com apoio da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte e a formação financeira dos 
vencedores do Prémio António Sérgio para a Economia Social, promovido em con-
junto com a CASES. 

O portal Todos Contam continuará também a ser o canal privilegiado para a divul-
gação de todas as iniciativas dinamizadas no âmbito da Semana da Formação 
Financeira, do Concurso Todos Contam e da Global Money Week. 

Os parceiros do Plano contam também com este portal para divulgar as suas inicia-
tivas de formação financeira.

http://www.todoscontam.pt
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Disponível em: http://www.todoscontam.pt

Programa de Atividades 
2018

http://www.todoscontam.pt
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Plataforma de e-learning Todos Contam

Objetivo
Disseminar conteúdos e materiais de formação financeira 
Disponibilizar ferramentas de avaliação de conhecimentos (moodle)

Públicos-alvo
Educadores e professores
Formadores e outros agentes de formação financeira 
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2015)

No final de 2015, o Plano reforçou a sua estratégia digital com o lançamento da 
plataforma de e-learning Todos Contam (http://elearning.todoscontam.pt). Esta é 
uma ferramenta especialmente vocacionada para a formação de formadores, que 
permite apoiar as iniciativas de formação em sala de aula. 

Em 2018, a plataforma de e-learning passa a disponibilizar cursos com avaliação 
dos conhecimentos adquiridos em ambiente moodle. Cada curso inclui vídeos rela-
cionados com os temas de formação financeira e um conjunto de questões online 
para os utilizadores avaliarem os conhecimentos adquiridos após a visualização dos 
vídeos. Estão disponíveis cursos no moodle sobre planear o orçamento familiar, pou-
par e investir, contrair crédito, introdução aos seguros, seguro automóvel e sinistro 
automóvel.

Ao longo de 2018, os supervisores financeiros pretendem disponibilizar novos cur-
sos em ambiente moodle, bem como enriquecer o âmbito temático da plataforma 
de e-learning com lições sobre novos temas de formação financeira.

Em todas as aulas são disponibilizados materiais de apoio que facilitam a compreen-
são das matérias por parte de diferentes públicos-alvo.
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Disponível em: http://elearning.todoscontam.pt

Programa de Atividades 
2018
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PROGRAMA DE  
ATIVIDADES 2018 

DO PLANO  
NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
FINANCEIRA

Página de Facebook Todos Contam

Objetivo
Disseminar conteúdos de formação financeira e ferramentas de gestão das finanças 
pessoais
Divulgar as iniciativas do Plano Nacional de Formação Financeira

Públicos-alvo
Educadores e professores
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

Calendário
2018 e seguintes (linha de ação iniciada em 2017)

Em outubro de 2017 o Plano lançou uma página de Facebook sobre a Semana da 
Formação Financeira, com o objetivo de divulgar, nas redes sociais, conteúdos de 
formação financeira e as atividades dinamizadas durante esta semana. 

Em 2018 o âmbito temático desta página é alargado, tornando-se a página de 
Facebook do Plano Nacional de Formação Financeira: https://www.facebook. 
com/TodosContam/. 

Através desta página, o Plano procura divulgar conteúdos de formação financeira 
junto da população que utiliza as redes sociais como um canal privilegiado de 
comunicação. Ao longo de 2018, o Plano utilizará este canal para disseminar os 
conteúdos e ferramentas de gestão das finanças pessoais que hoje existem online, 
bem como para divulgar iniciativas de formação financeira, através de fotografias, 
vídeos e entrevistas. 

https://www.facebook.%20com/TodosContam/
https://www.facebook.%20com/TodosContam/
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Disponível em: https://www.facebook.com/TodosContam/
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NACIONAL DE  

FORMAÇÃO 
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Global Money Week

Objetivo
Dinamizar atividades de formação financeira junto de crianças e jovens

Público-alvo
Crianças e jovens 

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Child and Youth Finance International (CYFI)
Associação Portuguesa de Bancos (APB)

Calendário
Março de 2018

Pelo sexto ano consecutivo, o Plano participa na Global Money Week, uma iniciativa 
da Child and Youth Finance International (CYFI) que se destina a sensibilizar crianças 
e jovens de todo o mundo para a importância da gestão do dinheiro e da poupança.

Em 2018, a Global Money Week, sob o lema “Money Matters Matter” (“O Dinheiro 
Importa, Sim”), decorre entre os dias 12 a 18 de março.

Para assinalar esta semana, os supervisores financeiros organizam um conjunto de 
iniciativas envolvendo as escolas que foram distinguidas com menções honrosas na 
6.ª edição do Concurso Todos Contam. 

O Banco de Portugal recebe na Filial, no Porto, o Colégio Heliântia de Valadares 
(Vila Nova de Gaia) e o Agrupamento de Escolas de Real (Braga) que participam 
nas atividades lúdicas “Arrumar para ganhar” e “Equilibra o orçamento”, respe-
tivamente. A ASF dinamiza o jogo “Segura-te bem”, com alunos do INETESE, e 
a CMVM, em parceria com a Euronext, recebe os alunos da Escola Profissional 
Vértice, que participam, num conjunto de atividades lúdico-formativas sobre o 
mercado de capitais e tocam o sino marcando o fecho dos mercados.

Escolas de todo o país também aderem à Global Money Week e as suas iniciativas 
são divulgadas no portal Todos Contam. 

As iniciativas desenvolvidas em Portugal no âmbito da GMW são partilhadas por 
todo o mundo pela rede internacional da CYFI.
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Disponível no Portal Todos Contam em: https://www.todoscontam.pt/iniciativas-na-global-money-week-2018

Paralelamente, a Associação Portuguesa de Bancos (APB) associa-se à European 
Money Week, uma semana dedicada à promoção da literacia financeira na Europa 
dinamizada pela Federação Bancária Europeia com início a 12 de março. 

No âmbito destas comemorações, a APB promove a final nacional do European 
Money Quiz. Esta iniciativa envolve 50 alunos do 7.º ao 9.º ano de escolaridade e 
tem lugar na Escola Padre António Vieira, em Lisboa.

A final internacional, em Bruxelas, reúne os vencedores das finais nacionais de 
cada país, na qual Portugal é representado por duas alunas do 9º ano de escolari-
dade da Escola Padre António Vieira.

Programa de Atividades 
2018

https://www.todoscontam.pt/iniciativas-na-global-money-week-2018
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Semana da Formação Financeira 2018

Objetivo
Sensibilizar a população para a importância da formação financeira

Públicos-alvo
Educadores, professores e alunos dos diferentes níveis de ensino
Gestores de micro, pequenas e médias empresas
Autarquias locais
Jogadores de futebol
Empreendedores da economia social
População em geral

Entidades envolvidas/a envolver
Banco de Portugal
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
Entidades representadas na Comissão de Acompanhamento do Plano

Calendário
Outubro de 2018

No final de outubro de 2018, é assinalada, uma vez mais, a Semana da Formação 
Financeira, com o objetivo de sensibilizar a população para a importância da forma-
ção financeira. 

A Semana da Formação Financeira 2018 tem início no dia 29 de outubro, com as ini-
ciativas dirigidas às escolas, dinamizadas em conjunto com o Ministério da Educação. 
Estas iniciativas têm lugar no Agrupamento de Escolas de Pombal, ao qual foi atri-
buído o prémio de melhor projeto de educação financeira para o 1.º ciclo do ensino 
básico na 6.ª edição do Concurso Todos Contam (ano letivo 2017/2018). Nesta escola, 
decorre a habitual cerimónia oficial da Semana da Formação Financeira, de divulga-
ção dos projetos vencedores da 7.ª edição do Concurso Todos Contam. 

Paralelamente, nos pavilhões da escola realiza-se uma “feira financeira”, com oficinas 
temáticas para alunos de todas as idades, dinamizadas pelos parceiros do Plano. 

Nos dias 30 e 31 de outubro, as autarquias locais que integram a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa (Amarante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico de 
Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, Penafiel 
e Resende) assinalam, uma vez mais, a Semana da Formação Financeira com inicia-
tivas de informação e formação financeira e campanhas de sensibilização dirigidas 
a diversos públicos. 
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No dia 30 ou 31 de outubro, o IAPMEI e o Turismo de Portugal dinamizam tam-
bém ações de formação e sensibilização dirigidas a gestores de micro, pequenas e 
médias empresas, para assinalar a Semana da Formação Financeira.

O Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol promove igualmente um evento 
nestas datas, onde serão divulgados os resultados do inquérito realizado em julho 
deste ano sobre a literacia financeira dos jogadores de futebol.

No dia 2 de novembro, as autarquias locais que integram a Comunidade Intermunicipal 
do Alto Tâmega (Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca 
de Aguiar) também se associam, pela primeira vez, com atividades acompanhadas 
pela Comissão de Coordenação do Plano e a CCDR-N. 

Ao longo de toda a semana, as entidades que integram a Comissão de Acompanhamento 
do Plano envolvem-se em iniciativas dirigidas a vários públicos-alvo. 

Cartaz da Semana da Formação  
Financeira 2017.

Cartaz do Dia da Formação  
Financeira 2016.

Cartaz do Dia da Formação  
Financeira 2015.

Cartaz do Dia da Formação  
Financeira 2014.

Cartaz do Dia da Formação  
Financeira 2013.

Cartaz do Dia da Formação  
Financeira 2012.
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